

















suas  cores,  na modelização do mundo.  Indissociavelmente  ligados,  sujeito  e
imagem  exibem  um  determinado  estado  de  cultura  e  a  necessidade  de  uma
nova  semiótica;  basta  pensar  nos  programas  denominados  "realidades
artificiais"  da  NASA,  em  que  o  mundo,  na  opinião  de  Paul  Virilio,  se
transforma  numa  grande  tela  televisual,  para  vislumbrar  a  importância  da




vê?  Estariam  os  contemporâneos,  tal  como  os  prisioneiros  da  caverna,
confundindo  as  sombras  com o ente? Como  escapar  da  prestidigitação  e  do
ilusionismo das modernas tecnologias? É preciso compreender que o técnico,
hoje,  é  um mimetizador,  cuja  potência  está  em  reduzir  suas  informações  ao
desejável para apenas uma parte dos membros de uma comunidade, revelando
simplesmente o que  ele  coloca diante do espelho,  realizando um  truque que
consiste  em  fingir  fazer  aparecer  o  real,  quando  se  contenta  em  imitá­lo  e








      É  justificado  o  afastamento  dos  poetas,  que  deveriam  deixar  a pólis,  em
virtude do perigo da contaminação da inteligência pelo enganoso, por aquilo
que oculta a verdade; contaminar para os gregos era a vergonha e  também a
violência,  a mutilação.  Esse  é  um  fato  que  exige  a  reflexão  para  corrigir  a






o  mundo  verdadeiro  da  violência,  mas,  paradoxalmente,  cometendo  a
violência  do  controle  e  estimulando  a  imitação  (ou  seja,  a  mimese).  O
procedimento básico para converter o que acontece além da possibilidade de
verificação  concreta  é  transformar  as  personagens  desse  mundo  criado
artificialmente  em  refletores  de  eventos  cotidianos.  Transmite­se  uma




















figurar,  Saramago  inscreve  os  múltiplos  papéis  que  a  percepção  visual








      Tudo  se  passa  como  se,  a  partir  da  ausência  de  cores  (e,  portanto,  da
percepção  diferenciada  dos  objetos),  fosse  criada  uma  outra  espacialidade,
com  zonas mais  ou menos  densas,  que  obrigam  a  uma  cartografia  diferente
para tornar possível a compreensão das formas. A representação do real torna­
se  vazia  e  força  a  atribuição  de  sentidos,  formados  por  toda  uma  gama  de
aproximações  que  repousam  numa  espécie  de  memória  ótica,  como
possibilidade  de  manipular  um  espaço  onde  não  há  unificação  do  centro
perceptivo. Ora esse problema é também discutido por físicos e pintores.










      Por  outro  lado,  suprematistas  e  realistas,  em  seus  respectivos manifestos,
colocam em questão a presença da forma e da cor; para eles, o importante é a
sensibilidade  e  o  ideal  é  a  expressão pura,  sem  representação. O objeto não
teria nada a ver com a arte e mesmo impressionistas e cubistas estariam ainda
presos a um naturalismo desprezível. Toda a arte do passado deveria ser, no
mínimo,  desconsiderada,  em  favor  de  uma  nova  atitude,  que  não  quer mais
ilustrar  usos  e  costumes,  preferindo  dedicar­se  à  abstração.  Não  é  difícil
perceber que o Suprematismo é um tipo de arte que abandona as aparências
percebidas  na  natureza  e  em  todo  o  mundo  observável,  negando  a
concretização  do  reflexo  para  atingir  um ponto  onde  nada  é  reconhecível,  a
não  ser  o  deserto  mesmo  da  representação.  É  o  que  se  pode  observar  em
Quadrado vermelho, de Kasemir Malevich (Fig. 01):
Figura 01 – Quadrado vermelho, 1915.
     Ensaio  sobre a  cegueira  vai  verbalizar  essas  situações,  pretendidas  pelos
artistas  plásticos  do  início  do  século  XX.  Num  mundo  descolorido,  as
personagens se defrontam com problemas cuja solução não se acha mais nas
lições  a  tirar  das  experiências  anteriores.  Elas,  então,  buscam  desenvolver
formas de atuação que façam surgir propostas para estabelecer relações entre
os objetos e seus próprios corpos; a imaginação amplia sua liberdade, porém
as  personagens  têm  ainda  de  possuir  uma moral  responsável,  de  vez  que  o




deixam  eclodir  a  parte  destrutiva  da  personalidade,  mostrando  o  quanto  a
tragédia  ainda  nos  ameaça,  especialmente  quando  a  paranóia  descarrega  a
culpa e o ódio destrutivos sobre determinados elementos do grupo social. Em





mesmo  o  crime.  Assim,  um  grupo  de  cegos  resolve  explorar  o  outro,
roubando­lhe a comida e exigindo que as mulheres se entregassem a eles. Faz­
se  a  intervenção  dominadora,  que  passa  a  ditar  as  regras  do  convívio.  Os











      È  interessante  assinalar  a  escolha  feita  por  José  Saramago,  ao  negar
escuridão  à  cegueira. Contrariando  a  tradicional  simbologia  do  branco  (paz,
pureza,  segurança), Ensaio  sobre  a  cegueira  evoca  a  profusão  de  cores  do
mundo atual, cores cuja síntese é o branco. A narrativa alerta para o perigo de
vivermos  imersos  em  imagens,  sem  nos  determos  sobre  suas  origens  e
significados;  o  acúmulo  de  imagens  produz  um  "branco"  no  pensamento,
confunde o  real  com o virtual  e  estabelece a crença no  simulacro. Qualquer
estudante  de  ensino  médio  conhece  o  "disco  de  Newton"  que,  posto  em
movimento,  transforma as cores do espectro  solar  em um branco pleno. É a
demonstração de que o branco  "puro" não  existe,  ele  é  constituído de  cores
diferenciadas, perceptíveis no fenômeno da refração.
     Desde  a Antigüidade,  a  refração  despertou  o  interesse  de  estudiosos,  que







     Em Ensaio sobre a cegueira,  a  reversibilidade ao branco é compulsória e
alastra­se  pela  cidade,  numa  reedição  da  peste medieval.  Também  agora  os
doentes  são  isolados  dos  outros  habitantes,  impedidos  de  qualquer  contato
com  o  mundo  exterior,  sob  o  risco  de  perder  a  própria  vida,  caso





das  mil  e  uma  informações  coloridas  que  a  cada  instante  afetam  nossas
retinas,  deixando­nos  cegos,  impossibilitando­nos  de  distinguir  os
constituintes  do  real,  que  se  torna  opaco.  As  conseqüências  desse  "mal­
branco"  são  radicais;  a  incerteza  quanto  ao  espaço  condena  os  doentes  a
perderem  a  capacidade  de  representação  e  a  modificar  hábitos  os  mais










doravante  deverá  ser  forma  de  uma  relação,  de  falar,  de  fazer  um  carinho,
forma  de  viver  e  de  conviver;  portanto,  a  forma  adquire  um  componente
humano, deixando de  ser meramente  física. Ela não nos é dada pelo mundo
exterior e, sim, é um produto de nossa interação com ele. A narrativa aponta
para  a  premência  de  abandonarmos  a  contemplação  e  enfrentarmos  as
contingências  que  a  existência  propõe.  Em  lugar  do  cenário  costumeiro,
apaga­se tudo e a ambigüidade se dissemina pelos sentidos, uma vez excluído
o poder do olhar.






      Numa  sociedade  em  que  as  tecnologias  de  imagens  modificam­se  e
transformam,  de  madeira  acelerada,  os  padrões  reconhecidos  de
representação,  tornando­os  obsoletos,  conseguir  distinguir  as  cores  e  os
objetos é um privilégio que implica a contrapartida de obrigações sociais. Ver
é  também  refletir  sobre  o  que  é  visto,  vencer  o  medo  e  enfrentar  as
articulações  da  mídia,  examinando  seu  mérito  ou  demérito.  Conhecer  é
também ver, identificar o que é visto.



















e  confrontar  com  o  outro,  aceitar  os  riscos  que  isso  traz,  diante  da
impossibilidade de manipular o espaço e os homens através da visão. Resta o







     Afinal, por que Saramago escolheu o  "mal­branco" e não o  "mal­negro"?
Por  que  a  pureza  da  luz,  ao  invés  da  escuridão?  Os  motivos  pessoais  não
podem  ser  detectados  pela  simples  leitura  de  Ensaio  sobre  a  cegueira.
Entretanto podem ser feitas algumas inferências em relação às cores. É sabido













      Sendo  o  reino  das  possibilidades  infinitas,  o  branco  acena  com um novo
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